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Feliz Natal e PFeliz Natal e PFeliz Natal e PFeliz Natal e PFeliz Natal e Próspero 2008róspero 2008róspero 2008róspero 2008róspero 2008
Antes de ser uma época de gastar di-

nheiro em presentes, o Natal é o momento
do ano quando celebramos o nascimento do
Menino Jesus. Papai Noel é uma figura impor-
tante, representa a reserva da generosidade
humana, mas não pode tomar o papel princi-
pal no Natal. O velho deve dar lugar ao novo
para haver a renovação.

O nascimento do Menino Jesus repre-
senta o renascimento nos ensinamentos de
Jesus. Amar ao próximo como a ti mesmo é

uma teoria mais difícil de aplicar do que ima-
ginamos.

O Natal também é a época de pensar-
mos na gratidão, sentimento que, genuinamen-
te promove o crescimento e o desenvolvimen-
to do espírito humano. Sejamos gratos pela
vida, pelas oportunidades de aprendermos o
sentido do amor de Jesus, principalmente pe-
las oportunidades de dividir nosso amor. É
dividindo o amor que recheamos nossa
vida.(ihC)

Campanha deCampanha deCampanha deCampanha deCampanha de
CastraçãoCastraçãoCastraçãoCastraçãoCastração
PPPPPopularopularopularopularopular
A primeira campanha de cas-

tração de aminais de rua de
Itapetininga chega em seu quarto
ano de pleno sucesso. Iniciada em
outubro de 2003, tem atuado posi-
tivamente na redução de população
de rua sem a eutanásia
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PPPPPrimeira Bolsa derimeira Bolsa derimeira Bolsa derimeira Bolsa derimeira Bolsa de
Sangue VSangue VSangue VSangue VSangue Veterinárioeterinárioeterinárioeterinárioeterinário

Graças ao apoio do médico
Rogério Lima, que presenteou  a
POLIVET-Itapetininga com um
extrator de plasma, pudemos mon-
tar a primeira bolsa de sangue vete-
rinário da história de Itapetininga.
Inicialmente trabalharemos com
cães, mas abrangeremos as demais
espécies animais.
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Bolsa de
papa de

hemácias,
transfusão
ideal  para
as anemias

parasitárias.

“Delivery“Delivery“Delivery“Delivery“Delivery” Assinatura” Assinatura” Assinatura” Assinatura” Assinatura
O JPI - Jornal POLIVET-Itapetininga está iniciando um novo programa

de assinaturas. Se você deseja receber o JPI em casa, via correio, veja
como.
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JPIJPIJPIJPIJPI no ar no ar no ar no ar no ar
O JPI - Jornal POLIVET-Itapetininga está iniciando uma nova etapa em

sua carreira, o JPI no ar. Em parceria realizada com a Radio Dinâmica,
faremos de 2ª, 4ª 6ª às 9 horas uma edição de rádio do JPI - Tudo para seu
animal.
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Polivet Itapetininga
 se prepara para

receber estagiária de
Pernambuco
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TTTTTroque seuroque seuroque seuroque seuroque seu
óleo queimadoóleo queimadoóleo queimadoóleo queimadoóleo queimado

por sabãopor sabãopor sabãopor sabãopor sabão

A cada 2
litros de óleo
usado que você
levar na
P O L I V E T -
Itapetininga, rece-
be uma barra de
sabão natural.
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LACVLACVLACVLACVLACV
Existe diferença entre os exa-

mes de animais realizados em um
LACV - Laboratório Análises Clí-LACV - Laboratório Análises Clí-LACV - Laboratório Análises Clí-LACV - Laboratório Análises Clí-LACV - Laboratório Análises Clí-
nicas Veterináriasnicas Veterináriasnicas Veterináriasnicas Veterináriasnicas Veterinárias ou em um para
humanos?  Dra. Thrall diz que sim,
nós confirmamos.

Fizemos a comparação de
exame, do mesmo animal, no mes-
mo dia. O laboratório humano apre-
sentou erro de mais de 40%. Os
aparelhos deles não são ajustados
para exames de animais, os tecnicos
não têm treinamento para patolo-
gia veterinária.
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Queridas AniversariantesQueridas AniversariantesQueridas AniversariantesQueridas AniversariantesQueridas Aniversariantes

Neste final de ano, além das festas natalinas, a família Canal celebra a
data de dois aniversários.

Aos 18 de dezembro Maialú Canal, diagramadora do JPI, quem com-
pleta seus 20 anos.

Em primeiro de janeiro é a vez de nossa Diretora Executiva , Sandra
Canal, festejar mais uma passagem.

Às duas, nossos parabéns!Às duas, nossos parabéns!Às duas, nossos parabéns!Às duas, nossos parabéns!Às duas, nossos parabéns!
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EditorialEditorialEditorialEditorialEditorial
Este ano conheci um

novo amigo, Dr. Rogério
Lima, médico,  que, em nos-
sos debates, afirmou  insisten-
temente no fato de que neste
planeta não existem dificulda-
des, existem sim desafios a
serem vencidos, batalhas a
serem travadas, novas lições
a serem aprendidas. Por fim,
concordo com ele. Estamos
fechando mais um ano extre-
mamente desafiante. Este foi
o ano em que Maialú, nossa
filha do meio foi estudar em
São Paulo, motivo de
reestruturação das atividades
da policlínica.

Se por um lado, Maialú
era muito atuante na adminis-
tração da clínica, por outro,
Luara, a filha caçula teve a
oportunidade de se organizar
e assumir seu papel, trabalhar
sua capacidade de empenho.

Este ano voltei a aten-
der os pequenos produtores,
participando do Plantão Ve-
terinário do Sindicato Rural.

Também, em 2007
triplicamos o número de exa-
mes de análises laboratoriais
que fazemos. Além do aumen-
to no número de exames, am-
pliamos ainda a diversidade
dos diferentes exames realiza-
dos e trouxemos a Itapetininga
os diagnósticos laboratoriais
da cinomose, da Ehrlichiose
e outros hemoparasitos (pa-
rasitas do sangue).

Se já fazíamos nos anos
anteriores os exames de fezes,
inclusive em aves de gaiola, em
2007 incluímos em nossas ati-
vidades regulares do LACV
da policlínica, os hemogramas
para aves, répteis e anfíbios.

Antes de completar o
ano, conseguimos mais um
grande sonho, montar o pri-
meiro Banco de Sangue Vete-
rinário de nossa cidade e re-

gião. Pensamos na enormida-
de de pacientes, nossos e das
demais clínicas veterinárias,
que poderemos ajudar com
este hemocentro, com os tes-
tes de compatibilidade.

Por fim, concluímos
que este não foi, para nós um
ano difícil, foi, sim, um ano
cheio de batalhas lutadas, de
vitórias conquistadas e de li-
ções aprendidas, como diz
nosso amigo Dr. Rogério.

No fechamento das
contas, noto o quanto tenho a
agradecer. Agradecer ao
Grande Médico Veterinário
do Universo pelas oportuni-
dades, à minha família pelo
suporte, o amor e carinho, a
meus clientes pelo apoio e re-
conhecimento de nosso em-
penho.

A todos, meu MUITO
OBRIGADO.

Dr.Canal - MV - Editor.

PleonasmoPleonasmoPleonasmoPleonasmoPleonasmo
Pleonasmo é a redun-

dância de termos, é um dos
vícios de linguagem. Consiste
na repetição de uma idéia, de
maneira viciada, com pala-
vras diferentes, mas com o
mesmo sentido.

O exemplo clássico é o
famoso ‘subir para cima’ ou o
‘descer para baixo’. Mas há
outros, como você pode ver
na lista a seguir:

- elo de ligação / acaba-
mento final / certeza absoluta
/ quantia exata / nos dias 8, 9
e 10, inclusive / juntamente
com  expressamente proibi-
do / em duas metades iguais /
sintomas indicativos / há anos
atrás / vereador da cidade /
outra alternativa /  detalhes
minuciosos / a razão é por-
que / anexo junto à carta / de
sua livre escolha / superávit
positivo / todos foram unâni-
mes / conviver junto / fato real
/ encarar de frente / multidão
de pessoas /  amanhecer o dia
/ criação nova /  retornar de
novo /  empréstimo  tempo-
rário /  surpresa inesperada /
escolha opcional / planejar
antecipadamente / abertura
inaugural / continua a perma-
necer / a última versão defini-
tiva / possivelmente poderá
ocorrer / comparecer em
pessoa / gritar bem alto / pro-
priedade característica / de-
masiadamente excessivo /  a
seu critério pessoal / exceder
em muito.

Note que todas essas
repetições são dispensáveis.

Por exemplo, ‘surpresa
inesperada’. Existe alguma
surpresa esperada? É óbvio
que não.

Devemos evitar o uso
das repetições desnecessári-
as. Fique atento às expressões
que utiliza no seu dia-a-dia.

Verifique se não está
caindo nesta armadilha!

Assalto? Só rindoAssalto? Só rindoAssalto? Só rindoAssalto? Só rindoAssalto? Só rindo
Um professor liga

para uma agência de Banco:
- Alô? Quem tá falan-

do?
- É o ladrão.
- Desculpe, eu não

queria falar com o patrão,
tem algum funcionário aí?

- Não, os funcionário
tá tudo como refém.

- Entendo. Trabalham
quatorze horas por dia, um
salário ridículo, vivem levan-
do bronca. Não pedem de-
missão porque não encon-
tram outro emprego. Vida
difícil. Mas será que eu não
poderia dar uma palavrinha
com um deles?

- Impossível. Eles tá
amordaçado.

- Foi o que pensei.
Gestão moderna, né? Se fi-
zerem qualquer crítica, vão
pro olho da rua. Não have-
rá, então, algum chefe por
aí?

- Claro que, não, meu
amigo. Quanta inguinorânça!
O chefe tá na  cadeia que é
o lugar mais seguro pra se
comandar um assalto.

- Bom... Sabe o que
que é? Eu tenho uma conta...

- Tamo levando tudo,
ô bacana. O saldo da tua
conta é zero.

- Não, isso eu já sabia.
Eu sou professor. O que eu
queria mesmo era uma infor-
mação sobre juro.

- Companheiro, eu
sou um ladrão pé-de-chine-
lo. Meu negócio é pequeno.
Pra saber de juro é melhor
tu ligar pra Brasília.

- Sei, sei. O senhor tá
na informalidade, né? Tam-
bém, com o preço que tão
cobrando por um voto hoje
em dia... Mas, será que não
podia fazer um favor pra
mim? É que eu atrasei o pa-
gamento do cartão e queria
saber quanto vou pagar de
taxa.

- Tu tá pensando que
eu tô brincando? Isso é um
assalto!

- Longe de mim. Que é
um assalto, eu sei perfeita-
mente. Mas queria saber o
número preciso. Seis por
cento, sete por cento?

- Eu acho que tu não tá
entendendo, ô mané. Sou as-
saltante. Trabalho na base da
intimidação e da chantagem,
saca?

- Ah, já tava esperan-
do. Vai querer vender um
seguro de vida ou um título
de capitalização?

- Não... Eu... Peraí, ba-
cana, que hoje eu tô bonzi-
nho e vou quebrar o teu ga-
lho.

(um minuto depois)
Alô? O sujeito aqui tá

dizendo que é oito por cen-
to ao mês.

- Puxa, que incrível!
- Tu achava que era

menos?
- Não, achava que era

isso mesmo. Tô impressio-
nado é que, pela primeira vez
na vida consegui obter a in-
formação pelo telefone, em
menos de meia hora e sem
ouvir Pour Elise.

- Quer saber? Fui com
a tua cara. Dei umas
bordoadas no gerente e ele
falou que vai te dar um des-
conto. Só vai te cobrar qua-
tro por cento, tá ligado?

- Não acredito! E eu
não vou ter que comprar ne-
nhum produto do banco?

- Nadica. Tá acertado.
- Muito obrigado, meu

senhor. Nunca fui tratado
dessa...

- Ih, sujou! (tiros, gri-
tos) A polícia!

- Polícia? Que polícia?
Alô? Alô?

- (sinal de ocupado)

(Autor desconhecido)

Polivet Itapetininga se prepara para
receber estagiária de PPPPPernambucoernambucoernambucoernambucoernambuco

joelyvieira@hotmail.com

A POLIVET Itapetininga prepara-se para rece-
ber estagiária de Pernambuco Pernambuco Pernambuco Pernambuco Pernambuco

Joely Vieira da CunhaJoely Vieira da CunhaJoely Vieira da CunhaJoely Vieira da CunhaJoely Vieira da Cunha, estudante de me-
dicina veterinária da UFRPE - Universidade Federal

tágios na POLIVET-ItapetiningaPOLIVET-ItapetiningaPOLIVET-ItapetiningaPOLIVET-ItapetiningaPOLIVET-Itapetininga     durante
os meses de férias de verão, janeiro e feve-
reiro de 2008.

Nas entrevistas, via MSN,
Joely, além de se mostrar uma pessoa
gentil, demonstrou inteligência e pers-
picácia durante as entrevistas para

Rural de Pernambuco, foi, entre 10 solicitantes
de todo o Brasil, a classificada para fazer es-

classificação. Existe maior cu-
riosidade em conhecer outras
culturas trazidas pelos candi-
datos das faculdades mais dis-
tantes. (ihC)
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O primeiro Banco de Sangue VBanco de Sangue VBanco de Sangue VBanco de Sangue VBanco de Sangue Veterinárioeterinárioeterinárioeterinárioeterinário de Itapetininga
O sangue, colocado para

sedimentar, separa-se em duas por-
ções: a parte das células vermelhas,
as hemácias, que decanta deposi-
tando-se ao fundo, formando a
“Papa de Hemácias” e a parte do
plasma, sobrenadante, rica em
globulinas, os anti-corpos e em
albumina (uma proteína muito im-
portante, que permite ao sangue
transportar as substâncias nutrien-
tes às células).

A transfusão é sempre reco-
mendável para o animal que apre-
sentar queda superior a um quarto
do padrão normal saudável da mis-
tura dos componentes do sangue
(crase sangüínea).

Transfusão sangüínea é o mes-
mo que transplante de um órgão lí-
quido: o sangue. Este procedimen-
to requer cuidados adequados,
como exames, parâmetros e con-
troles, não basta tirar sangue de um
animal e aplicar no outro.

Para diferentes tipos de situ-

ação, as exigências são também di-
ferentes. Nas hemorragias, a trans-
fusão de sangue total é a indicada,
mas no caso das anemias parasitá-
rias, a transfusão de sangue total não
é a melhor alternativa indicada, pois
apresenta o inconveniente de exces-
so de volume. Neste caso, a
tecnologia aconselhável é a da trans-
fusão de hemácias, esta contém o
componente que se apresenta em
falta no animal.

Por outro lado, para os ani-
mais com falta de albumina, princi-
palmente aos velhinhos, que apre-
sentam perdas expressivas pela via
renal ou os que passaram por gra-
ves problemas hepáticos ou
nutricionais, quer seja por ingestão
ou por absorção, o transplante de
plasma pode ser indicado.

Além disto, outra indicação
para transplante de plasma é no
caso da necessidade de transferên-
cia de imunidade, por exemplo em
casos de parvovirose, cinomose.

Medicina VMedicina VMedicina VMedicina VMedicina Veterináriaeterináriaeterináriaeterináriaeterinária
Na MV - Medicina Veteriná-

ria, muitas vezes é quase impossível
obter componentes do sangue. Uma
boa papa de hemácias, uma bolsa
de plasma é “mosca branca”, ou
seja, raro de encontrar. Sua prepa-
ração exige a prévia coleta do san-
gue, sua decantação, a aplicação a
um extrator de plasma para, final-
mente, obtermos a separação entre
uma papa de hemácias e uma bolsa
de plasma.

O banco de sangue do Hos-
pital Regional de nossa cidade tem
um extrator de Hemácias.

Outra opção é a centri-
fugação do sangue fresco, mas esta
técnica exige materiais e equipa-
mentos não acessíveis, nem o
Hemocentro de Itapetininga, quan-
to mais a uma clínica veterinária.

Fato é que, na POLIVET-
Itapetininga, desenvolveram-se técni-
cas de centrifugação em tubos, que
têm ajudado aos pacientes
pequeninos. Esta técnica tem apli-
cação limitada, pois, além de expor
o sangue ao meio ambiente, é de
reduzido volume, não atendendo às
necessidades dos pacientes maio-
res.

Extrator de Plasma: Separa a papa
de hemácias do plasma, indicados

em diferentes patologias

A  boa nova é  que a
POLIVET-Itapetininga recebeu
como presente de natal 2007,
de um bom amigo, o médico
Rogério Lima, por expressão de
gratidão pelos bons atendimen-
tos realizados, um extrator de
plasma. Podemos agora prepa-
rar tanto as bolsas de papas de
hemácias como as bolsas de
plasma, reservá-las e mantê-las
à disposição dos Médicos Vete-
rinários que venham a necessi-
tar deste material.

Boa Nova

Banco deBanco deBanco deBanco deBanco de
SangueSangueSangueSangueSangue

Manter uma reserva de san-
gue chama-se montar um Banco de
Sangue. O procedimento para aces-
so ao Banco de Sangues da
POLIVET-Itapetininga, se dará, sem-
pre, ou por uma consulta na policlí-
nica, ou por solicitação direta do
médico veterinário atendente. Isto
quer dizer que este banco de San-
gue não será restrito aos clientes da
policlínica, mas também aos clien-
tes de todos os médicos veterinári-
os que solicitarem este serviço.

Aproveitamos para, mais
uma vez agradecer o presente re-
cebido do bom amigo, Dr. Rogério
e anunciar que os benefícios
advindos deste equipamento esten-
dem esta importante arma terapêu-
tica a todos os pacientes, pois é em
prol à saúde animal que a profissão
se destina.

CompatibilidadeCompatibilidadeCompatibilidadeCompatibilidadeCompatibilidade
A policlínica tem acesso a vá-

rios doadores de sangue. Desta for-
ma, podemos manter estoque de
diversos tipos sangüíneos, tanto
para sangue total, como papa de
hemácias ou plasma. Para obter os
produtos compatíveis com os do
paciente, o Médico Veterinário res-
ponsável deve trazer à POLIVET-
Itapetininga uma amostra de sangue,
que será testada frente às várias
opções, para a liberação  do sangue
adequado, no volume solicitado,
para uso imediato.

PPPPPapa deapa deapa deapa deapa de
HemáciasHemáciasHemáciasHemáciasHemácias

Papa de
Hemácias:
ideal nas

transfusões
para animais
com anemias
por doenças
transmitidas

por
carrapatos.

Itapetininga apresenta um sé-
rio problema de anemias por
hemoparasitoses, as doenças trans-
mitidas por carrapatos, o que não é
exatamente um problema local.
Cerca de 80% (8 em cada 10) exa-
mes realizados no LACV - Laborató-
rio de Análises Clínicas - da POLIVET-
Itapetininga apresentam sinais de in-
fecção por uma das bactérias

Doação: O primeiro passo para colecionar um Banco de Sangue. Sultão
foi nosso primeiro doador para o Banco.

Bolsa deBolsa deBolsa deBolsa deBolsa de
PlasmaPlasmaPlasmaPlasmaPlasma

Este é o produto sobre-
nadante da decantação do sangue,
ou seja, é o sangue sem as hemácias,
rico principalmente nas proteínas
albumina e globulinas.

Congelado entre –10ºC a -
15ºC pode ser utilizado até 24 me-
ses após a coleta e separação,
idealmente 12 meses.

A albumina, responsável pelo
transporte de produtos, alimentos
e fármacos, pelo sistema, represen-
ta o “transporte rodoviário” do or-
ganismo. As globulinas, pertencen-
tes ao sistema de defesa orgânica
são nosso exército. Podemos, por-
tanto, dizer que o transplante de
plasma é o incremento de uma frota
de veículos de carga, associada a
um novo contingente no exército.
Ambos atuam na eficácia do trans-
porte de medicamentos e na defesa
orgânica.

O indicador da falta deste
componente é o exame quantitati-
vo e qualitativo das proteínas totais
e  albumina.

Sangue TSangue TSangue TSangue TSangue Totalotalotalotalotal
Em caso de acidente ou cirur-

gia com grande perda de sangue, o
Banco de Sangues da POLIVET-
Itapetininga manterá à disposição dos
médicos veterinários solicitantes,
sangue total para uso imediato, após
teste de compatibilidade duplo.

DoadorDoadorDoadorDoadorDoador
É vital que tenhamos certeza

de que o doador seja animal sadio.
Para tanto, exames são necessári-
os. O hematócrito mede o volume
das hemácias no sangue, enquanto
que o Teste de Fragilidade Capilar
certifica o doador como não porta-
dor de doenças hemolíticas.

Poucos LACV - Laboratórios
de Análíses Clínicas Veterinárias-
têm  a tecnologia necessária para
sua realização. Antes de montarmos
um banco de sangue, temos de ter
tecnologia de suporte.

Na foto o teste de um bom
doador, hemólise total somente no
tubo 5.

contaminantes, quer seja Ehrlichia,
quer seja Babésia , Hepatozon ou
Anaplasma. Muitos são os casos que
necessitam da transfusão de papa
de Hemácias. Uma bolsa de Papa
de Hemácias, guardada com os de-
vidos cuidados pode ser utilizada
até 30 dias após coletada.

ConclusãoConclusãoConclusãoConclusãoConclusão
Para a equipe da POLIVET-

Itapetininga SP Policlínica Cardiologia &
Odontologia Veterinária é uma alegria
dispor de material de vida, dispor
de facilidades que possam aumen-
tar as chances de sobrevida, não
apenas dos clientes da policlínica,
mas principalmente dos clientes de
todos os médicos veterinários, ami-
gos e colegas de Itapetininga e re-
gião. Em última análise, salvar o pa-
ciente e dar ao cliente, seu proprie-
tário, a alegria do regresso ao lar é
uma dádiva. Poucos são os profissi-
onais que têm a oportunidade e a
honra de poder ter alegrias tão gran-
des como a felicidade de uma alta
médica a um animal amado. (ihC)
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RRRRRevendo Vevendo Vevendo Vevendo Vevendo Valoresaloresaloresaloresalores
Por Ivo Hellmeister Canal

Estamos fechando
mais um ano em nossas vidas,
abrindo o terceiro ano do
JPI. O próximo jornal, volu-
me 10, será chamado de JPI
0301 (Ano 03, volume 01).
Esta é uma boa hora para uma
retrospectiva.

A POLIVET-Itapetininga
SP Policlínica Cardiologia &
Odontologia Veterinária foi fun-
dada em 20 de dezembro de
87. Adotamos o termo “poli-
clínica” porque nosso traba-
lho atende várias espécies
animais. Desde o início apoi-
amos a empresa no tripé:
econômicoeconômicoeconômicoeconômicoeconômico, respeito ao
meio ambientemeio ambientemeio ambientemeio ambientemeio ambiente e congraça-
mento socialsocialsocialsocialsocial, sem perder de
vista os valores de: carinhocarinhocarinhocarinhocarinho,,,,,
respeitorespeitorespeitorespeitorespeito, , , , , tecnologiatecnologiatecnologiatecnologiatecnologia.

Quanto ao setor eco-eco-eco-eco-eco-
nômiconômiconômiconômiconômico, temos em conta que
a manutenção da família e da
empresa é imprescindível,
porém não deixamos de aten-

der o cliente, mesmo que não
tenha “dinheiro no bolso”.
Estamos sempre prontos a
dividir, financiar, enfim, ajudar
os clientes.

Para defesa do meiomeiomeiomeiomeio
ambienteambienteambienteambienteambiente, desde abril de 90
mantemos convênio com a
Polícia Florestal (atual  PAmb
- Polícia Ambiental da PMSP).
Cabe à equipe, desde então,
tratar os animais silvestres, a
dar assistência aos animais da
“Mãe Natureza” que são tra-
zidos pela PAmb. Os custos
destes atendimentos correm
por conta da Policlínica.

Realizamos igualmente
exames de peritagem nos cri-
mes contra a fauna nativa. É a
forma de contribuir em defe-
sa do meio ambiente. Este
convênio se mantém até os
dias de hoje, sempre à dispo-
sição da PAmb.

A contribuição So-A contribuição So-A contribuição So-A contribuição So-A contribuição So-
cialcialcialcialcial da Policlínica se deu des-

de quando Dr Canal reativou
a AMVIR- AssociaçãoAMVIR- AssociaçãoAMVIR- AssociaçãoAMVIR- AssociaçãoAMVIR- Associação
dos Médicos Vdos Médicos Vdos Médicos Vdos Médicos Vdos Médicos Veterinári-eterinári-eterinári-eterinári-eterinári-
os de Itapetininga e Re-os de Itapetininga e Re-os de Itapetininga e Re-os de Itapetininga e Re-os de Itapetininga e Re-
gião. gião. gião. gião. gião. Como seu presidente,
trouxe para Itapetininga, a
Delegacia do ConselhoDelegacia do ConselhoDelegacia do ConselhoDelegacia do ConselhoDelegacia do Conselho
Regional de MedicinaRegional de MedicinaRegional de MedicinaRegional de MedicinaRegional de Medicina
VVVVVeterináriaeterináriaeterináriaeterináriaeterinária, anteriormente
instalada em Sorocaba. Foi
indicado por unanimidade,
pelos médicos veterinários
da região, como Delegado
Regional, tendo mantido esta
posição durante quase toda
a década de 90.

Analisando em deta-
lhes:

Em 1987,
A Família Canal che-

gou a Itapetininga, fundando
a marca Polivet-Itapetininga. Vi-
eram Dr. Canal (Ivo Canal),
Sandra (esposa) e Raoní, o
primogênito, no colo. Maialú,
segunda filha, estava para
nascer. A clínica foi montada
na Prudente de Moraes, na
casinha ao lado de onde hoje

é a Yamaha. Em 20 de de-
zembro, após o nascimento
de Maialú, que aconteceu dia
18, abriu-se oficialmente a
clínica com o nome de
POLIVET-Itapetininga SPPOLIVET-Itapetininga SPPOLIVET-Itapetininga SPPOLIVET-Itapetininga SPPOLIVET-Itapetininga SP
Policlínica VeterináriaPoliclínica VeterináriaPoliclínica VeterináriaPoliclínica VeterináriaPoliclínica Veterinária.....

Em 1989,
O jornalista Marco An-

tônio Vieira de Moraes, e a
Família Canal se conhece-
ram. Anos depois, em 2006
montariam este periódico.

Em 1990,
Aos 07 de novembro a

terceira filha, a caçula, Luara,
nasceu.

Em 1991,
A AMVIR - Associa- AMVIR - Associa- AMVIR - Associa- AMVIR - Associa- AMVIR - Associa-

ção dos Médicos Vção dos Médicos Vção dos Médicos Vção dos Médicos Vção dos Médicos Veteri-eteri-eteri-eteri-eteri-
nários de Itapetininga enários de Itapetininga enários de Itapetininga enários de Itapetininga enários de Itapetininga e
RegiãoRegiãoRegiãoRegiãoRegião, entrega ao Diretor
Clínico da POLIVET-
Itapetininga, Dr. Canal, uma
placa de prata, placa de prata, placa de prata, placa de prata, placa de prata, que se
mantém exposta no balcão da
clínica, com os dizeres: “““““AoAoAoAoAo
Querido colega IVO H.Querido colega IVO H.Querido colega IVO H.Querido colega IVO H.Querido colega IVO H.
CANAL, queremos atra-CANAL, queremos atra-CANAL, queremos atra-CANAL, queremos atra-CANAL, queremos atra-
vés desta lembrançavés desta lembrançavés desta lembrançavés desta lembrançavés desta lembrança
agradecer sua lealdade,agradecer sua lealdade,agradecer sua lealdade,agradecer sua lealdade,agradecer sua lealdade,
luta e dedicação pelaluta e dedicação pelaluta e dedicação pelaluta e dedicação pelaluta e dedicação pela
nossa classe...”nossa classe...”nossa classe...”nossa classe...”nossa classe...”

O trabalho e a atuação
de interesse social da Polivet-
Itapetininga estavam evidenci-
ados e reconhecidos pela clas-
se veterinária. Completada a
fase de agregação da classe
dos médicos Veterinários,
nossas atenções voltaram-se

para o fortalecimento da es-
trutura da clínica.

A POLIVET-Itapetninga
já despontava como uma das
mais completas policlínicas
do Brasil em serviços gerais
e eletivos. Tratava e interna-
va animais, inclusive os silves-
tres, sendo este mais um se-
tor inédito iniciado na cida-
de. A pequena casinha da Pru-
dente de Moraes já não mais
comportava família e clínica.

Em 1992,
Mudamos para prédio

próprio na Vila Rosa, próxi-
mo ao colégio Abílio Fontes.
No mesmo ano, em parceria
com o Eng. Agrônomo Dr.
Paulo Menck, da Casa da
Agricultura de Itapetininga,
iniciamos uma coluna de as-
suntos rurais, denominada
“AGRO-PECUÁRIA”, no ex-
tinto jornal “A GAZETA DE
ITAPETININGA”, do falecido
Osmar, Esta coluna manteve-
se até o final de 1993.

Clínica nova, na Vila RosaClínica nova, na Vila RosaClínica nova, na Vila RosaClínica nova, na Vila RosaClínica nova, na Vila Rosa
A construção da mar-

ginal, próxima à policlínica, já
havia sido iniciada, mas so-
mente foi concluída bem de-
pois da instalação da clínica.
Hoje, quem passa pela mar-
ginal, saindo do Cristo, para
a Vila Nova Itapetininga, já
avista a placa da policlínica.
Vendo-a agora, não se pode
imaginar como foi aquela
área.

Em sua sede própria,
desde 1992, a Polivet-
Itapetininga cresceu, ampliou
seu espaço físico, desenvol-
veu novas tecnologias, trou-
xe importantes contribuições
tecnológicas, publicadas no
Brasil e em outros países da
América do Sul e da Europa.
Passou a ser reconhecida
como uma policlínica veteri-

nária de referência na região
e a atender diversos serviços
especializados como odonto-
logia. Incluiu em seu nome esta
nova especialidade, passando
para POLIVET-Itapetininga Po-
liclínica & Odontologia Veterinária.

Em 1997Em 1997Em 1997Em 1997Em 1997     foram inici-
ados, experimentalmente,
aplicações em ortodontia e
ortopedia veterinária, pas-
sando a trabalhar com
próteses odontológicas, em
parceria com a protética
Mara Ives Ramos.

Mara Ives e Dr. Canal

Em 1998,Em 1998,Em 1998,Em 1998,Em 1998,  realizamos
a primeira cirurgia de cata-
rata em animais.

Em 1999Em 1999Em 1999Em 1999Em 1999, a Polivet-
Itapetininga passou a ter um
setor equipado para
cardiologia, acrescentando
mais esta especialidade ao
seu nome, que passou a ser
POLIVET-Itapetininga SP Poli-
clínica Cardiologia & Odontologia
Veterinária.

Tornou-se assim a pre-
cursora na aplicação dos tes-

tes de ECG
( E l e t r o c a r d i o g r a m a ) ,
Ergométrico (ECG de esfor-
ço), Holter (ECG durante 24
horas), e, a dispor de um
marcapasso cardíaco para
seus pacientes.

É pioneira nos atendi-
mentos clínicos, cirúrgicos e
internação para animais sil-
vestres, ferozes ou não, tais
como onças, tamanduás, co-
rujas, lobos guará e tantos
outros. No mesmo ano Dr.
Canal realizou o primeiro
ECG de Gorila na Fundação
do Zoológico de São Paulo.

Aos 29/07/99 Dr. Canal faz
o primeiro ECG de gorila

do Zoo SP

Em 2000Em 2000Em 2000Em 2000Em 2000, foi apre-
sentado no I Congresso Inter-
nacional da AEVEDI – As-AEVEDI – As-AEVEDI – As-AEVEDI – As-AEVEDI – As-
sociação Espanhola desociação Espanhola desociação Espanhola desociação Espanhola desociação Espanhola de
VVVVVeterinários Especialis-eterinários Especialis-eterinários Especialis-eterinários Especialis-eterinários Especialis-
tas em Diagnóstico portas em Diagnóstico portas em Diagnóstico portas em Diagnóstico portas em Diagnóstico por
ImagemImagemImagemImagemImagem, o primeiro traba-
lho científico desta equipe.
Tratava-se de um Congresso
Internacional, no qual apre-
sentamos o caso de Boris
Feitosa: um exame de
T o m o g r a f i a
Computadorizada realizado
em um cão da raça cocker
spaniel, de 6 anos, que havia
sido atropelado. Exames de
tomografia em cães, até hoje,
são raros.

O resultado que a fa-
mília desejava era o da im-
plantação de nova cultura
tecnológica, na ocasião, bem
documentada pelos jornais
locais.

A equipe passou a ofe-
recer padrões de conduta de
emergências como: manuten-

ção de coma induzido,
diálise, manutenção e
monitoramento da PVC -
Pressão Venosa Central -
transfusão de sangue e
hemoterapia.

Na época, os
itapetininganos buscavam so-
corro, em caso de emergên-
cia, em clínicas veterinárias
de grandes centros, mas a si-
tuação mudou gradualmente,
hoje é a Polivet–Itapetininga que
socorre as emergências das
outras regiões.

Em  agosto de 1996. o
Jornal Cruzeiro do Sul, de

Sorocaba, aponta a
POLIVET-Itapetininga pelos
serviços especializados em

odontologia veterinária.

Caminhos percorridos de 1987 a 2000
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Caminhos percorridos de 2001 a 2008

Em 2001Em 2001Em 2001Em 2001Em 2001, , , , , Sandra
Canal, que já participava da
direção e construção da clí-
nica, deixou a gerência do
Banespa e assumiu a Direto-
ria Executiva da policlínica,
enriquecendo, com sua expe-
riência, os setores administra-
tivos da empresa. Reforma-
mos o prédio e a
estruturação da policlínica.
No mesmo ano Dr Canal fez
os cursos para especializa-
ção em clínica de felinos, ten-
do ampliado os atendimentos
aos gatos domésticos e sel-
vagens.

Em 2003Em 2003Em 2003Em 2003Em 2003,,,,, a policlíni-
ca foi apontada como “Re-Re-Re-Re-Re-
ferência em Medicinaferência em Medicinaferência em Medicinaferência em Medicinaferência em Medicina
VVVVVeterinária e Saúde Ani-eterinária e Saúde Ani-eterinária e Saúde Ani-eterinária e Saúde Ani-eterinária e Saúde Ani-
malmalmalmalmal” pelo Jornal Nossa Ter-
ra. A equipe iniciou pioneira
“Campanha deCampanha deCampanha deCampanha deCampanha de

contracepção para ani-contracepção para ani-contracepção para ani-contracepção para ani-contracepção para ani-
mais de rua”mais de rua”mais de rua”mais de rua”mais de rua”, em vigor até
hoje.

Um segundo trabalho
científico foi publicado, no
Peru, sobre o uso de pasta de
dente de uso humano em
cães.

Em 2004Em 2004Em 2004Em 2004Em 2004,,,,, o filho mais
velho, Raoní, com tão somen-
te 17 anos, entrou na Facul-
dade de Medicina Veteriná-
ria e Zootecnia da Universi-
dade de São Paulo. Mudou-
se para a capital do estado e
passou a atuar na policlínica
como estagiário.

Àquele ano, a equipe
publicou 13 trabalhos cientí-
ficos no Brasil e em outros
países da América Latina e
Europa, consolidando a po-
sição de clínica de referência
em tecnologia internacional.

No mesmo ano foi rea-
lizado pela equipe um
Workshop sobre cirurgia de

Catarata, para estudantes de
medicina veterinária da Uni-
versidade de São Paulo, do-
cumentado pela mídia local.

Em 2005Em 2005Em 2005Em 2005Em 2005,,,,, foram qua-
tro trabalhos científicos pu-
blicados. Além do mais, o
Laboratório Vencofarma
disponibilizou para a policlí-
nica, antes de o fazer para
outras clínicas veterinárias do
Brasil, a nova vacina múltipla
contra leptospirose.

Ainda em 2005 o SAI –
Setor de Isolamento Animal
– da policlínica foi utilizado
para animais suspeitos de rai-
va. A vigilância
epidemiológica de nossa ci-
dade, na pessoa de Dr.
Ricardo Thibes Galvão, co-
letou os cérebros dos animais
e os remeteu ao Instituto
Pasteur de São Paulo para
provas biológicas de diagnós-
tico de raiva. Estas resulta-
ram negativas.

Ainda neste ano, a equi-
pe desta policlínica realizou
uma cirurgia ortopédica nas

duas patas de um veado
catingueiro ferido a bala, co-
locou uma coruja suindara
em terapia intensiva de supor-
te de vida, publicou na mídia
local os resultados de suas
pesquisas no tratamento da
doença cinomose.

Em 2006Em 2006Em 2006Em 2006Em 2006, foram, foram, foram, foram, foram
três os trabalhos científicos
publicados nas melhores re-
vistas científicas da medicina
veterinária nacional (NossoNossoNossoNossoNosso
clínico)clínico)clínico)clínico)clínico) -
www.nossoclinico.com.br -
“““““A Hora VA Hora VA Hora VA Hora VA Hora Veterinária –eterinária –eterinária –eterinária –eterinária –
wwwwwwwwwwwwwww.ahoraveterinaria.com.br.ahoraveterinaria.com.br.ahoraveterinaria.com.br.ahoraveterinaria.com.br.ahoraveterinaria.com.br,,,,,
além de outro trabalho no
Uruguai.

Ainda em 2006, Dr.
Ettinger, eminente pesquisa-
dor, esteve no Brasil minis-
trando palestra, a equipe da
policlínica estava lá. Como
resultado, renovaram o con-
ceito de imunização, inicia-
ram exames de leptospirose.

Ainda no início do ano
de 2006, foi montado o
LACV- Laboratório de Análises

Clínicas da POLIVEYT-
Itapetininga. Consultores em
administração foram contra-
tados para um estudo retros-
pectivo. Por nossa curva de
crescimento, pudemos cons-
tatar a aceitação social dos
novos valores que a Família
Canal trouxe para a cidade, a
de ser “uma empresa des-uma empresa des-uma empresa des-uma empresa des-uma empresa des-
tinada aos clientes cujostinada aos clientes cujostinada aos clientes cujostinada aos clientes cujostinada aos clientes cujos
animais fazem parte daanimais fazem parte daanimais fazem parte daanimais fazem parte daanimais fazem parte da
própria família”.própria família”.própria família”.própria família”.própria família”. Como
resultado deste estudo, revi-
samos as atividades no mer-
cado e estabelecemos novos
e importantes padrões de
atendimento. Assim, foi mon-
tado os “PAC” – Programas
de Atendimentos Comunitá-
rios. Oferecemos uma viatu-
ra, uma perua Kombi, para
serviços de atendimento mó-
vel.

Esta equipe deu mais
um importante passo, que,
esperamos, fique marcado na
comunidade: este  jornal in-
formativo, que será um veí-
culo de divulgação de traba-
lhos em Medicina Veterinária,
o JPI – Jornal PolivetJPI – Jornal PolivetJPI – Jornal PolivetJPI – Jornal PolivetJPI – Jornal Polivet
ItapetiningaItapetiningaItapetiningaItapetiningaItapetininga.....

Iniciamos com uma ti-
ragem de 10 mil exemplares,
já aumentada para 11 mil,
sendo 10 mil distribuídos em

Itapetininga e mil na região.
Trata-se da maior tiragem
entre os jornais particulares
de Itapetininga.

O JPI é um jornal a ser-
viço do mercado específico
do setor de saúde, principal-
mente ligado aos animais, em
nossa região. É um veículo a
serviço da comunidade, des-
tinado à educação e informa-
ção, abrangendo todas as áre-
as da Medicina Veterinária.
Publicamos e abordamos es-
pecialmente temas deste seg-
mento: informes sobre clíni-
ca médica e cirúrgica de ani-
mais, assuntos ligados a fazen-
das, criações de animais, saú-
de pública, ecologia, especi-
alidades ao exemplo de
cardiologia, odontologia, pe-
diatria e geriatria animal, ani-
mais silvestres e muito mais.

Como o JPI está tam-
bém disponível pela Internet,
recebemos e publicamos vá-
rias cartas e e-mails de fora,
de colegas médicos veteriná-
rios da Espanha, Argentina,
Costa Rica, Peru, Bolívia.

2007 - Um ano de desafios, mais um ano de crescimento, de contribuição2007 - Um ano de desafios, mais um ano de crescimento, de contribuição2007 - Um ano de desafios, mais um ano de crescimento, de contribuição2007 - Um ano de desafios, mais um ano de crescimento, de contribuição2007 - Um ano de desafios, mais um ano de crescimento, de contribuição
para a melhoria da cidade, da região, do país, do planeta!para a melhoria da cidade, da região, do país, do planeta!para a melhoria da cidade, da região, do país, do planeta!para a melhoria da cidade, da região, do país, do planeta!para a melhoria da cidade, da região, do país, do planeta!

Neste  ano de 2007, foi
a vez da filha média da famí-
lia, Maialú, entrar na Facul-
dade de Medicina Veteriná-
ria e Zootecnia da Universi-
dade de São Paulo, também,

Esta família está se con-
solidando em uma família
Itapetiningana de médicos

veterinários empreendedo-
res.

O ano de 2007, tam-
bém se caracterizou pelo
crescimento do LACV- Labo-
ratório de Análises Clínicas Vete-
rinárias da POLIVET-
Itapetininga, iniciado em 2006.
Ao final do ano já estava equi-
pado e tecnificado para exe-
cutar mais de uma centena de
exames laboratoriais, incluin-
do exames de técnica pouco
difundidas e de difícil acesso,
como o diagnóstico por exa-
me de sangue para cinomose,
ehrlichiose (a doença trans-
mitida por carrapatos). Está

2008 - Daqui para fren-
te aguardaremos as decisões

mudando-se  para a capital
do estado e passando a atuar
na policlínica como estagiá-
ria, da mesma forma que o
irmão.

Raoní, já um homem de
21 anos, passou para o 5º e
último ano de Medicina Vete-
rinária, estando em sua se-
gunda iniciação científica jun-
to a pesquisadores da Univer-
sidade.

Luara, a terceira filha,
caçula, com 17 anos, matri-
culou-se no Anglo Itape-
tininga, para preparar-se para
o vestibular de medicina ve-

também capacitada para exa-
mes parasitários de fezes
(coproparasitológicos),
hemogramas de aves, répteis
e anfíbios, tornando-se um
dos mais completos labora-
tórios de clínica veterinária
do Brasil, em variabilidade de
exames.

terinária na mesma escola
onde os irmãos estudam e o
pai se formou.

de Deus, o Grande Médi-Grande Médi-Grande Médi-Grande Médi-Grande Médi-
co Vco Vco Vco Vco Veterinário do Uni-eterinário do Uni-eterinário do Uni-eterinário do Uni-eterinário do Uni-
versoversoversoversoverso, para conhecer os ca-
minhos que se abrirão para
esta equipe, para saber quais
serão tomados. Desde já
estamos certos que temos
satisfação de dizer:  “este foieste foieste foieste foieste foi
um ano difícil para nos-um ano difícil para nos-um ano difícil para nos-um ano difícil para nos-um ano difícil para nos-
sa equipe, mas, certa-sa equipe, mas, certa-sa equipe, mas, certa-sa equipe, mas, certa-sa equipe, mas, certa-
mente, um ano de cres-mente, um ano de cres-mente, um ano de cres-mente, um ano de cres-mente, um ano de cres-
cimento; demos nossacimento; demos nossacimento; demos nossacimento; demos nossacimento; demos nossa
contribuição pelacontribuição pelacontribuição pelacontribuição pelacontribuição pela
melhoria da cidade, damelhoria da cidade, damelhoria da cidade, damelhoria da cidade, damelhoria da cidade, da
região, do país e, porregião, do país e, porregião, do país e, porregião, do país e, porregião, do país e, por
que não, do planeta.que não, do planeta.que não, do planeta.que não, do planeta.que não, do planeta.”

Ivo Canal
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A Polivet Itapetininga SP Policlínica Cardiologia & Odontologia
Veterinária utiliza para seus internos e recomenda!

Pro Omega Life:Pro Omega Life:Pro Omega Life:Pro Omega Life:Pro Omega Life:
Um novo conceito de alimento balanceado

que trouxemos para Itapetininga.

As rações de qualidade exigem baixo consumo diário, promovem economia ao final.

FILHOTESFILHOTESFILHOTESFILHOTESFILHOTES
ADULADULADULADULADULTOSTOSTOSTOSTOSNÍVEIS DE GARANTIA:

NÍVEIS DE GARANTIA:
Supera as melhores rações do mercado

Extrato Etéreo (mín.)  20%    (VINTE)
Pro Omega Life Filhotes é um alimento completo in-

dicado para cães de todas as raças a partir do desmame
até 1 ano de idade.

Após o desmame filhotes devem receber uma ali-
mentação adequada, equilibrada e perfeita, para que pos-
sam exteriorizar o máximo de sua carga genética, demons-
trada nos pêlos, olhos, músculos, sendo também funda-
mental para o desenvolvimento esquelético.

Pro Omega Life Filhotes, é o alimento ideal para cães
do desmame até um ano de vida. As necessidades
nutricionais estão garantidas em Pro Omega Life Filhotes,
sendo seus ingredientes compostos de alta digestibilidade
e monitorados pelo laboratório Dal Pet que está equipado
para assegurar o melhor desempenho nutricional

Composição
Arroz, milho integral, farinha de peixe, óleo

de frango, polpa de beterraba, cloreto de sódio,
farinha de vísceras de aves, farinha de carne,
hidrolisado de frango, glúten de milho,
antioxidante, antifúngico, premix mineral e
premix vitamínico.

 Pro Omega Life Adulto, nutrição completa que proporcio-
na uma adequada e equilibrada alimentação para cães adultos de
todas as raças satisfazendo suas necessidades diárias.

Direcionadas para a satisfação do seu cão, sua base de in-
grediente de origem de frango e carne bovina complementada
com aminoácidos essenciais, vitaminas e minerais para a manuten-

Farinha de aves, glúten de milho, farinha de carne bovina, ar-
roz, farelo de trigo, sal, premix mineral, premix vitamínico,
farinha de peixe e óleo de frango.

ção, promovendo desenvolvimento de músculos fortes, pêlos
brilhantes, resultando em saúde e beleza ao seu cão, dentre ou-
tras funções.

Seus níveis estão adequados e ajustados para um perfeito
equilíbrio, estando disponíveis para repor perdas, conforme sua
atividade e época de vida.

Ingredientes controlados desde sua fonte associados ao
rigoroso controle de qualidade, irão proporcionar uma perfeita
disponibilidade nutricional para todo o sistema digestivo, pois
contém fibras adequadas para uma natural e equilibrada fermen-
tação, proporcionando desta forma uma saudável flora intesti-
nal. Isto resulta em ótima absorção de nutrientes com equilíbrio
nutricional do intestino. Possuindo em sua composição ácidos
graxos dos quais se obtêm Ômega 3 e Ômega 6, resultando em
cães com pele macia, pêlos sedosos e brilhantes.

COMPOSIÇÃOCOMPOSIÇÃOCOMPOSIÇÃOCOMPOSIÇÃOCOMPOSIÇÃO

Desejamos a todos um

Feliz NatalFeliz NatalFeliz NatalFeliz NatalFeliz Natal
Gaia recebe PGaia recebe PGaia recebe PGaia recebe PGaia recebe Próróróróró

Ômega LifeÔmega LifeÔmega LifeÔmega LifeÔmega Life
A filhotinha de dálmata que ganhou

o concurso de beleza da Expoagro
Itapetininga 2007, se alimenta com a ração
ProOmega Life,ProOmega Life,ProOmega Life,ProOmega Life,ProOmega Life,

Gaia gosta muito da ração, come tudo
bem depressa. Bebe, minha outra ca-
chorrinha também gosta da Ração Pró

Omega Life. Como a ração é forte,
elas comem
pouquinho e não

fica caro manter. (Lysis)
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VVVVVocê encontra as rações Pocê encontra as rações Pocê encontra as rações Pocê encontra as rações Pocê encontra as rações Pró Omega Life:ró Omega Life:ró Omega Life:ró Omega Life:ró Omega Life:

AgropecuáriaAgropecuáriaAgropecuáriaAgropecuáriaAgropecuária
Nova TNova TNova TNova TNova Tucanoucanoucanoucanoucano

Fone   Fone   Fone   Fone   Fone   3273 4435
RRRRRua Pua Pua Pua Pua Padre Albuquerque 1624adre Albuquerque 1624adre Albuquerque 1624adre Albuquerque 1624adre Albuquerque 1624

AgropecuáriaAgropecuáriaAgropecuáriaAgropecuáriaAgropecuária
MinersalMinersalMinersalMinersalMinersal

RRRRRua Cel. Alfonso 273ua Cel. Alfonso 273ua Cel. Alfonso 273ua Cel. Alfonso 273ua Cel. Alfonso 273

Fone 3272 6145Fone 3272 6145Fone 3272 6145Fone 3272 6145Fone 3272 6145

ItapetshopItapetshopItapetshopItapetshopItapetshop
Rua Virgílio de Rezende 211Rua Virgílio de Rezende 211Rua Virgílio de Rezende 211Rua Virgílio de Rezende 211Rua Virgílio de Rezende 211

Fone:Fone:Fone:Fone:Fone:
3272 41423272 41423272 41423272 41423272 4142

Fone: 3272 1222
Rua Cel. Fernando Prestes 32

Latidos &Latidos &Latidos &Latidos &Latidos &
MiadosMiadosMiadosMiadosMiados

Rua Francisco Válio, 916

Fone: 3271 8544

Quadro de IngredientesQuadro de IngredientesQuadro de IngredientesQuadro de IngredientesQuadro de Ingredientes
Esta é a secção que nos

informa das quantidades de
cada “tipo” de nutriente. O
“quadro de ingredientes” enu-
mera as matérias primas re-
ais utilizadas numa ração em
particular.

Os donos de animais
de companhia mais sofistica-
dos aprenderam a prestar
atenção a esta secção, relaci-
onada com os produtos ali-
mentares para animais de
companhia. Sem dúvida, o uso
exclusivo desta secção, ofe-
rece potencialmente, muita
informação para revisão.

Combinar os dados
deste quadro com o de por-
centagens, é essencial, pois
permite que se visualize apro-
priadamente a composição
exata da comida com que
você está escolhendo para
nutrir o seu animal.

O quadro de ingredien-
tes é preparado, pondo numa
lista todas as matérias primas

por ordem descendente.
Utilizaremos como

exemplo, o quadro de ingre-
dientes utilizados na Ração
Prô Omega Life, a que incida-
se na POLIVET-Itapetininga. Eis
o nosso “quadro de ingredi-
entes”: farinha de aves, arroz
quebrado, milho integral
moído, óleo de  frango, glúten
de milho, farinha de  trigo,
ovo em pó, farinha de peixe,
hidrolizado de frango, polpa
de beterraba, prebiótico e
extrato de Yucca.

Farinha de aves
Desidratada e moída,

uma combinação de carne e
pele, de frango e outras aves,
como o peru, o chester. com
ou sem osso, com penas, ca-
beças, patas e víceras. Co-
mentários: Uma excelente
fonte de proteínas e uma fon-
te de cálcio e fósforo de alta
qualidade quando aparecem
níveis ósseos baixos. Não há
risco de contaminação por

salmonela e possui um valor
nutritivo ótimo.

Arroz quebrado
 Fragmentos de semen-

tes de arroz que foram sepa-
rados dos de arroz tritura-
do. Excelente fonte de
hidratos de carbono de boa
qualidade.

Milho integral
Milho triturado - a se-

mente limpa do milho. O uso
de sementes de milho tritu-
rado pre- extrudido, as quais
melhoram a digestibilidade.
É uma excelente fonte de
hidratos de carbono.

Farinha de trigo
Consiste principalmen-

te da farinha (fécula) com al-
gumas partículas finas de cas-
cas de trigo, semente de tri-
go e os restos do farelo do
trigo. É uma excelente fonte
de hidratos de carbono.

Ovo em pó
Não requer apresenta-

ções, é uma excelente fonte

de gorduras nobres e proteí-
nas. Na “indústria” do ovo,
muitas peças são descarta-
das, por casca irregular, trin-
cados, etc. Todo esse materi-
al é desitratado e entra na for-
mulação das melhores rações
animais, é finte limpa de pro-
teína animal de elevado valor
biológico.

A Farinha de peixes
é uma excelente fonte

de ácidos graxos essenciais
como ômefa 3 e ômega 6.

Existem duas famílias
organicamente distintas de
ácidos gordos não saturados:
Omega 3 e Omega 6. com
pequenas diferenças que im-
plica alterações nutritivas
importantes.

Os ácidos gordos
Omega 6, os quais provêem
das gorduras e óleos mais
convencionais, estão relacio-
nados com os fatores: a pele
e o pêlo, o sistema nervoso,
entre outras.

Os ácidos gordos

Omega 3, provenientes de
peixes marinhos, óleo de soja,
linhaça, estão mais relaciona-
dos com as inflamações de
pele que com a sua formação.
Podem ser úteis para reduzir
uma irritação de pele já exis-
tente, enquanto que os ácidos
gordos Omega 6 são melho-
res para a sua prevenção.
Ambos os tipos de ácidos
gordos funcionam siner-
gicamente, sendo necessária
uma boa proporção de cada
um: preferentemente de 5 a
10 Omega 6 por cada 1 de
Omega 3.

A escolha de um pro-
duto que contenha gordura de
qualidade é relevante. Um
produto ao qual se tenham
adicionado ácidos gordos
Omega 3, deve ter-se em
atenção caso o animal venha
a sofrer de “irritações de
pele” ou afins.

Hidrolisado deHidrolisado deHidrolisado deHidrolisado deHidrolisado de
frangofrangofrangofrangofrango

Outro ingrediente co-
mum do frango é o aroma de

frango, também chamado de
hidrolizado de frango. O aro-
ma de frango acrescenta sa-
bor e nutrientes. É um mate-
rial composto por proteína e
gordura de alta qualidade que
foi reduzido a aminoácidos e
ácidos graxos para melhorar
o sabor por meio de um pro-
cesso enzimático.

Polpa de beterrabaPolpa de beterrabaPolpa de beterrabaPolpa de beterrabaPolpa de beterraba
é uma fonte de elevada quali-
dade de fibras naturais. As fi-
bras são importantes no trân-
sito intestinal e no evitar-se
cânceres de cólo intestinal.

Prebiótico
O termo prebiótico é

definido como um ingredien-
te alimentar não digerível
pela maioria dos microrganis-
mos do intestino, e que afeta
beneficamente o colon hos-
pedeiro ( do cão ou do gato,
no caso) , pelo estímulo sele-
tivo do crescimento e/ou ati-
vidade de apenas um ou de
um número limitado de bac-
térias no cólon intestinal.
(ihC)

Rua Cel Alfonso 429Rua Cel Alfonso 429Rua Cel Alfonso 429Rua Cel Alfonso 429Rua Cel Alfonso 429

Fone: 3271 2813Fone: 3271 2813Fone: 3271 2813Fone: 3271 2813Fone: 3271 2813
AAAAAvvvvv. W. W. W. W. Wenceslau Brás, 550enceslau Brás, 550enceslau Brás, 550enceslau Brás, 550enceslau Brás, 550

AvenidaAvenidaAvenidaAvenidaAvenida
RRRRRaçõesaçõesaçõesaçõesações

3273-16043273-16043273-16043273-16043273-1604
DISK-ENTREGA
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Campanha deCampanha deCampanha deCampanha deCampanha de
CastraçãoCastraçãoCastraçãoCastraçãoCastração

Este é o quarto ano
ininterrupto da Campa-
nha de Castração de Ca-
delas e Gatas para Popu-
lação Carente de nossa
região, promovida pela
POLIVET-Itapetininga, ini-
ciada os 14 de outubro
de 2003. Dois jornais de
nossa cidade, a Folha de
Itapetininga e o Jornal
Nossa Terra auxiliaram na
divulgação de uma cam-
panha de contracepção
(castração) de cadelas e
gatas para a população
carente de nossa região.
A prefeitura municipal se
manifestou francamente a
favor. Hoje são muitas as
cadelas e gatas que se be-
neficiaram com esta téc-
nica.

A campanha desti-
na-se tão somente a ani-
mais sem raça definida,
para proprietários
hipossuficientas, animais
semi-domiciliados. O

proprietário assina um
documento declarando-
se carente financeiramen-
te. Desta forma, pagará o
valor correspondente a
uma consulta para cobrir
somente as despesas
com material, nada mais.
O animal é então avalia-
do. A maioria não apre-
senta condição de cirur-
gia imediata, sendo então
preparado, vermifugado,
para que a cirurgia possa
ser marcada, sem hono-
rários extras.

Maiores informa-
ções nos fones (15) 3272
6992, 3272 1991, falar
com Sandra Canal – Di-
retora Executiva da
POLIVET-Itapetininga SP
Policlínica Cardiologia &
Odontologia Veterinária, ou
à Rua Min. Esaú Corrêa
de Almeida Moraes 134-
A, Vila Rosa, Itapetininga
SP.

 Fones (15) 3272
1991, 3272 6992 ou
9773 1737

Sítio da Internet em
Http: / /www.pol ivet-
itapetininga.vet.br

 e-mail:
p o l i v e t @ p o l i v e t -
itapetininga.vet.br  (ihC)

A Equipe POLIVET-Itapetininga utiliza e recomenda os serviços

Serviços Cartorais em Geral

Malotes Industriais e Comerciais

Entregas, Compras, retiradas e trocas de mercadorias

Entrega e colçeta de documentos

Encomendas Expressas

Fone Fone Fone Fone Fone (15)3273 2804(15)3273 2804(15)3273 2804(15)3273 2804(15)3273 2804
Sua moda
na moda

Rua Cel. Pedro Dias Batista 1595

3271 20593271 20593271 20593271 20593271 2059
Itapetininga

Moda e AcessórioGlitter
Glitter

POLIVET-ItapetiningaPOLIVET-ItapetiningaPOLIVET-ItapetiningaPOLIVET-ItapetiningaPOLIVET-Itapetininga,,,,,
 uma clínica com diferentes padrões cirúrgicos.

POLIVET-Itapetininga,
uma clínica com diferentes
padrões cirúrgicos.

A POLIVET-
Itapetininga é uma empresa de
saúde animal que busca
atender a clientes de todas
as camadas sócio-econômi-
cas de nossa cidade e re-
gião. Não se caracteriza
como uma clínica popular,
pois disponibiliza as mais
atuais e indicadas
tecnologias de mercado,
muitas praticamente inédi-
tas para uma clínica veteri-
nária. Não se define como
“uma clínica para gente
rica”, pois mantém esque-
mas e padrões ao alcance de
todos, inclusive constando
de financiamento próprio. É
a única clínica com os Pro-
gramas POLIVET-Itapetininga
de Saúde Integral, permitin-
do a que todos tenham aces-
so à  melhor tecnologia em
profilaxia animal.

Exemplos são os di-
versos padrões cirúrgicos
que mantém:

Padrão cirúrgico mí-
nimos aceitável :

Equipe de, no mínimo,
2 profissionais, Paramentos:
gorro, máscara, luva cirúr-
gica, avental; Exame clínico
acurado pré-operatório;
Material cirúrgico auto-
clavado (estéril); Material
hospitalar estéril, uso único,
descartável: soro, seringas,
agulhas; Panos de campo e

compressas estéreis,
autoclavados;  Em caso de
internação: ração Premium
(Pro Omega Life 15% EE);
Vacina: o paciente deve estar
vacinado contra as doenças
infecto-contagiosas ou ser
vacinado no pós cirúrgico.

Padrão I = BásicoPadrão I = BásicoPadrão I = BásicoPadrão I = BásicoPadrão I = Básico
Destinado apenas a ci-

rurgias simples e não
cavitárias, de tempo reduzi-
do; Cirurgia realizada no
ambulatório;

Anestesia: local ou re-
gional, podendo haver
sedação associada; Analgesia
simples, se necessário: AINE
– Antiinflamatório Não-
Esteroidal; Vacina não inclu-
sa.

Padrão II  =Padrão II  =Padrão II  =Padrão II  =Padrão II  =
StandardStandardStandardStandardStandard

Equipe de 3 profissio-
nais; Exames pré-operatóri-
os: exame clínico acurado,
hematócrito e TC - Tempo de
Coagulação; Cirurgia realiza-
da em Centro Cirúrgico de-
sinfetado: sala I (sala cirurgica
geral);

Anestesia geral
injetável; Fluidoterapia (Cor-
re soro em veia pega );
Analgesia simples (AINE –
Antiinflamatório Não-
Esteroidal)  Conta com
internação de até 5 dias; Ba-
nho completo na saída ;

Vacina não inclusa.
Padrão III = PlusPadrão III = PlusPadrão III = PlusPadrão III = PlusPadrão III = Plus
Equipe de 4 profissio-

nais

Paramentação acresci-
da de roupa cirúrgica: pija-
ma cirúrgico (Scrubs)  Exa-
mes  pré-operatórios: exame
clínico acurado;
hematócrito, tempo de coa-
gulação, teste de
glicemia;pesquisa de
hemoparasitas,  Hemograma
completo;  Exames trans-ope-
ratórios: monitoração cardí-
aca ou oximetria de pulso;
Exames pós-operatórios:
oximetria de pulso; Cirurgia
realizada em Centro Cirúrgi-
co desinfetado, sendo possí-
vel em sala exclusiva para as
cirurgias estéreis;  Anestesia
Geral Inalatória simples,
halothano, com oxigenote-
rapia; Analgesia pós-opera-
tória a base de morfina;
Fluidoterapia (corre soro em
veia pega) trans-cirúrgico;
Conta com internação. Aci-
ma de 10 dias, será cobrada
a ração; Desconto de 25%
em caso de óbito até 24 ho-
ras de pós-cirúrgico; Banho
completo na saída; Vacina
V8C inclusa; Programas de
saúde integral a preço de re-
novação.

Padrão IV =Padrão IV =Padrão IV =Padrão IV =Padrão IV =
Master Seguro Master Seguro Master Seguro Master Seguro Master Seguro (Elevada
Tecnologia, High-Tech. Equi-
pe completa: 5 profissionais
Avental cirúrgico estéril aos
cirurgiões; Exames  pré-ope-
ratórios: exame clínico
acurado;  hematócrito, tem-
po de coagulação, teste de
glicemia; pesquisa de

h e m o p a r a s i t a s ,
Hemograma completo, bi-
oquímica,  Exames comple-
mentares: ECG –
Eletrocardiograma; Exames
t r a n s - o p e r a t ó r i o s :
monitoração cardíaca e
oximetria de pulso, Exames
p ó s - o p e r a t ó r i o s :
monitoração cardíaca até
acordar; Cirurgia realizada
em Centro Cirúrgico desin-
fetado, sendo possível, em
sala exclusiva para as cirur-
gias estéreis; Anestesia ge-
ral inalatória composta:
oxigenoterapia auxiliar a
utilização do gás “Óxido
Nitroso” e Isoflurano;
Indução gasosa:
oxigenoterapia + óxido
nitroso + Anestésico geral
volátil; Analgesia pós-ope-
ratória a base de opióides;

Fluidoterapia (corre
soro em veia pega ) pré,
trans e pós-cirúrgico; Con-
ta internação inclusa. Acima
de 15 dias, será cobrada a
ração; Desconto 25% em
caso de óbito antes da alta
médica cirúrgica; Banho
completo na saída; Vacina
V8C inclusa; Programas de
saúde integral a preço de
renovação.

P O L I V E T -P O L I V E T -P O L I V E T -P O L I V E T -P O L I V E T -
ItapetiningaItapetiningaItapetiningaItapetiningaItapetininga, uma empre-, uma empre-, uma empre-, uma empre-, uma empre-
sa destinada aos clien-sa destinada aos clien-sa destinada aos clien-sa destinada aos clien-sa destinada aos clien-
tes cujos animais fazemtes cujos animais fazemtes cujos animais fazemtes cujos animais fazemtes cujos animais fazem
parte da própria famí-parte da própria famí-parte da própria famí-parte da própria famí-parte da própria famí-
l i a .l i a .l i a .l i a .l i a .

PPPPPooooonnnnntttttuuuuuaaaaallllliiiiidaddaddaddaddade e Qe e Qe e Qe e Qe e Quuuuuaaaaallllliiiiidaddaddaddaddadeeeee
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Farmácia de ManipulaçãoFarmácia de ManipulaçãoFarmácia de ManipulaçãoFarmácia de ManipulaçãoFarmácia de Manipulação
No início da Virgílio de Rezende, ao lado das escolas,

é onde você encontra “Sua fórmula na dose“Sua fórmula na dose“Sua fórmula na dose“Sua fórmula na dose“Sua fórmula na dose
certa!”certa!”certa!”certa!”certa!”

Telefone:

(15)(15)(15)(15)(15) 3271 1050 3271 1050 3271 1050 3271 1050 3271 1050

Rua Virgílio de Rezende 32
Itapetininga CEP 18200-180
pharmamelis@yahoo.com.br

HomeopatiasHomeopatiasHomeopatiasHomeopatiasHomeopatias
FitoterápicosFitoterápicosFitoterápicosFitoterápicosFitoterápicos

AlopatiaAlopatiaAlopatiaAlopatiaAlopatia
FloraisFloraisFloraisFloraisFlorais

Para você ganhar
belíssimo Ano Novo cor
do arco-íris ou da cor
da sua paz, ano novo
sem comparação com
todo o tempo já vivido
(mal vivido talvez ou
sem sentido).

Para você ganhar
um ano não apenas pin-
tado de novo, remen-
dado às carreiras, mas
novo nas sementinhas
do “vir a ser”,

Novo até no cora-
ção das coisas menos
percebidas (a começar
pelo seu interior)

Novo, espontâ-
neo, que de tão perfei-
to nem se nota, mas
com ele se come, se
passeia, se ama, se com-

preende, se trabalha,
você não precisa beber
champanha ou qualquer
outra birita.

Não precisa expe-
dir nem receber men-
sagens (planta recebe
mensagens? passa tele-
gramas?).

Não precisa fazer
lista de boas intenções
para arquivá-las na gave-
ta.

Não precisa cho-
rar arrependido pelas
besteiras consumidas
nem parvamente acre-
ditar que por decreto
dê esperança.

A partir de janeiro
as coisas mudem e seja
tudo claridade, recom-
pensa, justiça entre os

homens e as nações, li-
berdade com cheiro e
gosto de pão matinal,
direitos respeitados, co-
meçando pelo direito
augusto de viver.

Para ganhar um
Ano Novo que mereça
este nome,

Você, meu caro,
tem de merecê-lo, tem
de fazê-lo novo, eu sei
que não é fácil,

Mas tente, experi-
mente, consciente.

É dentro de você
que o Ano Novo cochi-
la e espera desde sem-
pre.

Autoria de Carlos
Drummond de
Andrade

RRRRReceita de Ano Novoeceita de Ano Novoeceita de Ano Novoeceita de Ano Novoeceita de Ano Novo

Coluna Pharmamelis:Coluna Pharmamelis:Coluna Pharmamelis:Coluna Pharmamelis:Coluna Pharmamelis: farmácia de manipulaçãofarmácia de manipulaçãofarmácia de manipulaçãofarmácia de manipulaçãofarmácia de manipulação
Dra. Cristiane C. Van Melis - Farmacêutica Homeopata CRF Nº 22 723 - Pharmamelis Dr. Ivo Hellmeister Canal  - Médico Veterinário CRMV SP 3967 – POLIVET-Itapetininga

EquipeEquipeEquipeEquipeEquipe                  ,                  ,                  ,                  ,                  ,
Um exemplo de profissionalismo

As manipulações ma-
gistrais que a equipe da
POLIVET-Itapetininga manda
aviar são encaminhadas para
a  Pharmamelis, pelo imenso
grau de confiança e
credibilidade desta farmácia,
ainda assim, nos surpreende-
mos a cada dia.

O JPI tem publicado
algumas das vantagens da far-
mácia de manipulação sobre
a indústrria, e uma das prin-
cipais delas é a proximidade
entre a Pharmamelis e a equi-
pe POLIVET-Itapetininga.

Pois ocorreu esta se-
mana. Dr Canal passou uma
receita a ser manipulada na
Pharmamelis.

Quando a Manipula-
dora de Fórmulas magistrais
Flávia, se deparou com com

a receita, notou que estava
algo fora do habitual. Sua pri-
meira ação foi a de entrar em
contato com a equipe da po-
liclínica para confirmar a
prescrição.

Ficamos impressiona-
dos! Ao médico é cabida a
alteração das dosagens de
um fármaco composto, fazê-
lo mais forte em um compo-
nente, mais atenuado em ou-
tro, na dependência do efeito

esperado, desejado, mas
para as meninas da
Pharmamelis, confirmar sem-
pre antes de manipular. Foi
assim que Flavia entrou em
contato com a clínica para se
certificar da exatidão da pres-
crição.

Fazemos uso deste
espaço para manifestar nos-
sa  admiração pelas meninas!

Parabéns!

Da esquerda para a direita: (Em pé)
Dra. Cristiane, (no banco) Flávia, Dani,
Jéssica, Dra. Daniela (em pé). São estas 5
que garantem a qualidade impecável da
Pharmamelis.

A todas ao JPI manda os parabéns!

EquipeEquipeEquipeEquipeEquipe
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http://wwwhttp://wwwhttp://wwwhttp://wwwhttp://www.pharmamelis.com.br.pharmamelis.com.br.pharmamelis.com.br.pharmamelis.com.br.pharmamelis.com.br
Agora página na internet:
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SaudadesSaudadesSaudadesSaudadesSaudades

Temos a triste tarefa
de informar que aos 13 de
dezembro de 2007, com 11
anos, 2 meses e 9 dias a

ência da responsabilidade
do trabalho que fazemos,
ao passo que nem todos os
clientes conhecem quanta
tecnologia é aplicada em
casos semelhantes. Em to-
dos estes casos, se fosse
um ser humano, os recur-
sos disponíveis seriam os
mesmos que Bellinha rece-
beu. Nossa família sente-se
feliz por ter tido, durante
tantos anos, a oportunida-
de de desfrutar nossa vida
com amiga tão querida.

Yorkshire mais linda que já
conheci na vida, Bella
Chatoux Chambiges, a
Bellinha da Família Canal,
veio a óbito.

Bellinha estava com In-
suficiência Renal Crônica, há
algum tempo. Com esta per-
da temos oportunidade de
reavaliar a missão de nossa
clínica; nós nos sentimos
como se sentem os clientes
quando sofrem uma perda
semelhante. A única diferen-
ça é que nós temos plena ci-

LACVLACVLACVLACVLACV
recebereceberecebereceberecebe
visita davisita davisita davisita davisita da
EbranEbranEbranEbranEbran

O técnico da Ebran
Produtos Laboratoriais
Ltda, Dr. Marco Antônio,
veio ao LACV - Laborató-
rio de Análises Clínicas Ve-
terinárias da POLIVET-
Itapetininga para inspecionar
e ministrar um work-shop
(curso intensivo).

É surpreendente a
quantidade de detalhes que
o técnico conseguiu apon-
tar, todos voltados à
melhoria da qualidade to-
tal dos resultados dos exa-
mes emitidos pela
POLIVET-Itapetininga.

Depois da visita, uma
grande lista de materiais
específicos foi adquirida.
Hoje, com mais de 100 ti-
pos diferentes de exames,
podemos afirmar e certifi-
car nossa qualidade.

Coluna:
Produção Sustentável

Sandra  Regina Bertelli Canal,
Diretora Executiva

RRRRReciclando o óleo de frituraeciclando o óleo de frituraeciclando o óleo de frituraeciclando o óleo de frituraeciclando o óleo de fritura
A cada garrafa de óleo você ganhará uma barra de sabão.

Não adianta falar que
o meio ambiente está poluí-
do se nada for feito a respei-
to. É neste sentido que a equi-
pe da POLIVET-Itapetininga
iniciou uma campanha de tro-
ca de óleo usado por barras
dbão e seiro.ural.

Inicialmente a idéia
seria a de recolher o óleo usa-
do para encaminhar às famí-
lias carentes, que se encarre-
gariam da feitura do sabão.
O programa, entretanto, re-
sultou tão adequado que de-
cidimos oferecer uma

bonificação. A cada garrafa
de 2 litros de óleo usado
trazidas para a policlínica, na
Vila Rosa, será entregue uma
barra de sabão caseiro de
100 gramas.

O excelente é que ao
evitar que o óleo usado seja

lançado em qualquer local,
deixamos de sujar o meio
ambiente, contribuindo com
a oxigenação do lençol
freático e ainda seremos
bonificados com uma barra
do sabão caseiro.

Existem vários ti-Existem vários ti-Existem vários ti-Existem vários ti-Existem vários ti-
pos de sabão caseiro:pos de sabão caseiro:pos de sabão caseiro:pos de sabão caseiro:pos de sabão caseiro:

O Sabão de cinzasSabão de cinzasSabão de cinzasSabão de cinzasSabão de cinzas
é excelente para lavar rou-
pas, principalmente por
desencardir as roupas bran-
cas. Para obter este efeito,
basta deixar as roupas
ensaboadas de molho por al-
gumas horas.

O sabão de pinhosabão de pinhosabão de pinhosabão de pinhosabão de pinho
é excelente para lavar vasos

sanitários e banheiro, princi-
palmente porque deixa um
cheirinho gostoso de desin-
fetante pinho no banheiro.

O sabão em potesabão em potesabão em potesabão em potesabão em pote é
mais macio e feito especial-
mente para lavar louças.

Traga seu óleo usado e
ganhe uma excelente barra
de sabão.

Sandra Canal

DrDrDrDrDr. Canal estuda técnicas de. Canal estuda técnicas de. Canal estuda técnicas de. Canal estuda técnicas de. Canal estuda técnicas de
laboratório de Dra. Thralllaboratório de Dra. Thralllaboratório de Dra. Thralllaboratório de Dra. Thralllaboratório de Dra. Thrall

Dra. Mary Anna Thrall,
é professora do Departamen-
to de Microbiologia e Pato-
logia do “Colege of
Veterinary Medicine and
Biomedical Sciences” (Uni-
versidade de Medicina Vete-
rinária e Ciências
Biomédicas) da cidade de
Fort Collins, Colorado, Esta-
dos Unidos, lançou este ano
uma importante publicação
sobre Hematologia e Bioquí-
mica Veterinária.

Esta publicação inclui
tanto as técnicas laboratoriais
como os cuidados e detalhes
necessários para coleta e
manipulação de cada um dos
exames. O estudo minucioso
deste trabalho por um pro-
fissional experiente e dedica-
do será tão ou mais vantajo-
so do que os resultados obti-
dos em um bom curso de
aperfeiçoamento. O profissi-
onal pode valer-se das técni-
cas publicadas, pois elas po-

dem ser estudadas
detalhadamente, até a
exaustão, retirando-se delas
todas as informações perti-
nentes.

 Os estudos iniciais já
mostraram que, ainda em
2007 ou o mais tardar no iní-
cio de 2008, teremos um
remanejamento de técnicas
empregadas no LACV- Labo-
ratório de Análises Clínicas Vete-
rinárias da POLIVET-
Itapetininga.

Laboratórios “humanos” ou veterinários?
Dra. Thrall faz algumas

considerações sobre exames
feitos em laboratórios desti-
nados a análises clínicas de
humanos ou em LACV- Labo-
ratórios de Análises Clínicas
Veterinárias. Na ausência de
um LACV, podemos utilizar
os laboratórios para huma-
nos, mas não devemos negli-
genciar algumas das afir-algumas das afir-algumas das afir-algumas das afir-algumas das afir-
mações de Dra. Thrall:mações de Dra. Thrall:mações de Dra. Thrall:mações de Dra. Thrall:mações de Dra. Thrall:

* “Mesmo o exame
mais confiável, realizado em
local extremamente adequa-
do e interpretado pelos mais
conceituados especialistas,
não supera o erro causado
por uma técnica não apropri-
ada de coleta ou de trata-
mento da amostra”;

* “A amostra de sangue
destinada ao hemograma
deve ser analisada em até uma
hora ou receber tratamento
especial para ser utilizada
posteriormente”;

* “Os equipamentos
(de laboratórios para exa-
mes de humanos) não são
ajustados para testes de di-
agnóstico específico para ani-
mais e as conseqüências dis-
to costumam, normalmente,
ser desprezadas. De modo
geral, o apoio de um patolo-
gista veterinário inexiste ou é
mínimo. Os técnicos não têm
treinamento em hematologia
veterinária e os funcionários
que trabalham atualmente
nos laboratórios não pode
oferecer este treinamento.
Além do mais, os exames de
amostras animais podem não
receber prioridade adequa-
da, pois este não é o princi-
pal objetivo (cliente) do la-
boratório”;

LACV - Laboratório de Análises Clínicas VeterináriasLACV - Laboratório de Análises Clínicas VeterináriasLACV - Laboratório de Análises Clínicas VeterináriasLACV - Laboratório de Análises Clínicas VeterináriasLACV - Laboratório de Análises Clínicas Veterinárias
A POLIVET-Itape-

tininga informa seus clientes,
amigos e colegas,  médicos
veterinários, que  seu labo-
ratório realiza exames
especializados para a me-

dicina veterinária aos colegas
de itapetininga e região. O
LACV,  com 150  diferentes
tipos de exames, é um dos
mais completos  laboratóri-
os veterinários, capacitado

para exames hematoló-
gicos e bioquímicos de cães
e gatos, bovinos e equinos,
suínos, pequenos ruminan-
tes, aves, répteis, anfíbios e
peixes. (ihC)

Fone: (15) 3272 6992 // 3272 1991
http://www.polivet-itapetininga.vet.br/lacv

LACV - Somente em um Laboratório Veterinário
você encontra  segurança e confiabilidade em exames a animais.

* “Os laboratórios
(para exames de humanos)
que realizam exames de
amostras de animais, farão
(estes exames) somente após
finalizar os exames de paci-
entes humanos (prioridade);
os resultados podem não ser
liberados em tempo adequa-
do”.

* Padrão de referência:
O LACV utiliza o próprio
padrão de referência estabe-
lecido pela Faculdade de
Medicina Veterinária da USP,
a melhor faculdade de vete-
rinária do país. Os laborató-
rios utilizam outros padrões.

De fato, para confir-
mar os enunciados de Dra
Thrall, testamos um dos gran-
des laboratórios de análises
clínicas de Itapetininga. Os
resultados foram espantosos.
Para um cão atacado por ou-
riço do mato, que a contagem
de leucócitos, feitas no LACV
da policlínica, em câmara de
neobouer, resultou 34.250
leucócitos (glóbulos bran-
cos), ao ser repetido o exa-
me no laboratório para hu-
manos, o resultado apresen-
tado foi de apenas 20 mil, ou
seja, o laboratório apresen-
tou mais de 40% erro.

Se lembrarmos que,
para aferir o aparelho do la-
boratório, aplicamos o mé-
todo utilizado na LACV-
POLIVET-Itapetininga, então,
confirmamos que os labora-
tórios de exames para huma-
nos não apresentam índice de
confiabilidade aceitável para
exames em animais. Outro
detalhe para aferir maior
confiabilidade ao resultado
do LACV é o fato de utilizar

o mesmo padrão estabeleci-
do pela Faculdade de Medi-
cina Veterinária da USP, ou
seja, padrão salutar. Os reca-
dos que deixamos são:

§ Ao médicomédicomédicomédicomédico
veterinárioveterinárioveterinárioveterinárioveterinário: envie sempre
seus exames a um laborató-
rio veterinário;

§ Aos clientes:clientes:clientes:clientes:clientes:
exija da clínica onde você tra-
ta seus animais, exames assi-
nados por médico veteriná-
rio.

 (ihC)
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Internet sem fio, viaInternet sem fio, viaInternet sem fio, viaInternet sem fio, viaInternet sem fio, via
rádiorádiorádiorádiorádio

Ligue já: (15) 3373 4684Ligue já: (15) 3373 4684Ligue já: (15) 3373 4684Ligue já: (15) 3373 4684Ligue já: (15) 3373 4684
http://wwwhttp://wwwhttp://wwwhttp://wwwhttp://www.zuknet.com/.zuknet.com/.zuknet.com/.zuknet.com/.zuknet.com/

Zuknet NetworksZuknet NetworksZuknet NetworksZuknet NetworksZuknet Networks

Os temas ligados a va-
lores de família são sempre
abordados nos artigos do
JPI. Nesta matéria, discutire-
mos as empresas familiares,
uma ótima opção de educa-
ção e formação para os fi-
lhos.

O atual mercado de
trabalho é muito agressivo e
competitivo. Podemos
compará-lo a uma grande flo-
resta, onde as árvores maio-
res sombreiam as menores.
A busca de um lugar ao sol é
importante e vital para nossa
sobrevivência, o que não quer
dizer que seja uma tarefa fá-
cil. O mercado está abarro-
tado, independentemente do
setor. Neste sentido, se os
jovens puderem, ao invés de
sair do chão, saírem de cima
da copa das árvores mães, as
coisas se tornam muito mais
facilitadas.

Uma empresa familiar
não é exatamente a família,
onde as relações podem ser
mais íntimas, mais penetran-
tes. Na empresa familiar as
relações devem ser profissi-
onais, os lugares devem ser
respeitados.  Na empresa, as
pessoas não são pai, mãe, ir-
mãos: são também responsá-
veis por funções e tarefas,
devem cumprir regras e dita-
mes como em qualquer ou-
tra firma.

Um filho, uma criança
que participa da vida dos
pais, que os auxilia e se sente
importante na vida familiar,
certamente desejará manter
estes valores em sua vida de

adulto. Desde que veja nos
pais alegria e verdade, respei-
to e empenho, irá levar estes
valores adiante. Crianças que
vêem os pais estudarem, le-
rem, se integrarem, irão tam-
bém querer estudar, ler, se
integrar à sociedade. Crian-
ças que se sentem á margem
da sociedade, irão se estabe-
lecer como marginais da so-
ciedade a que “não perten-
cem”.

As empresas familiares
são vistas como de maior
confiabilidade. Um pai não
quer transmitir valores inade-
quados aos filhos. Temos vá-
rios exemplos de empresas
familiares bem administradas
em nossa sociedade. A
POLIVET-Itapetininga SP Poli-
clínica Cardiologia & Odontologia
Veterinária é uma empresa fa-
miliar. O pai é o Diretor Clí-
nico, a mãe a Diretora exe-
cutiva, os filhos Raoní e
Maialú, enquanto estudantes
de medicina veterinária da
USP, são estagiários perma-
nentes, futuros clínicos, cirur-
giões e plantonistas. A filha
caçula, Luara, ainda no cole-
gial, é assistente e gerente do
setor de higiene e beleza
(tosa e banho). Por quê os
três filhos seguiram o mesmo
caminho dos pais? Eles foram
criados próximos, ajudando
sempre nas tarefas da policlí-
nica, participando de suas vi-
das. Sempre conviveram com
a evidente alegria dos pais
enquanto trabalhavam e sen-
tiram que este seria também
para eles um bom caminho.

Zucknet NetWorks
Mas não é exclusivida-

de da policlínica.
Você conhece a família

Zucknet? Nossa provedora
de Internet via rádio? Pois é,
a razão social é Traczuk &
Trazczuk Ltda me. A ZukNet
também é uma empresa fa-
miliar. A “menina do financei-
ro” nossa querida amiga
Eliete (Eliete Pereira de Oli-
veira Traczuk), é ao mesmo
tempo, esposa de Dimas
(Dimas Ivanczuk Traczuk) o
sócio presidente da Zucknet
e mãe do funcionário Frank
(Francislenon de Oliveira
Traczuk).

A Zucknet iniciou suas
atividades em 2004 e atual-
mente já atende aos bairros
Ribeiraozinho/Alambari,
Bairro do Porto, Vila Apolo,
Chapada Grande, Monte
Santo, Bairro Peixoto, Distri-
to de Rechã, Bom Retiro, Pos-
to Tupi e adjacências, sem
contar com os bairros mais

próximos da região urbana.
O resultado da união

da família é evidente, nossa
querida amiga Eliete, agora
grávida de 13 semanas, está
bem tranqüila, pois sabe que
seu novo filho vem para uma
sociedade mais justa, mais
plena de direitos, no que de-
pender de sua família. Se o
rebento puxar ao irmão
Frank, a mãe está bem tran-
qüila e satisfeita, o rapaz, de
apenas 18 anos, já é especia-
lista em sistema Linux, traba-
lha com o pai e é seu braço
direito.

Como o provedor da
ZuckNet é pelo M+LInux,
não pelo Windows, pai
(Dimas) e filho (Frank) foram
fazer o curso de especialida-
des no Linux em São Paulo.
Pai e filho estudam juntos,
aprendem juntos, se tornam,
certamente, os melhores
amigos, como tem de ser.

Ividal.net
O u -

tro exem-
plo de fa-
mília que
trabalha e
permanece
unida é a
F a m í l i a

dado pela Ividal, de quem te-
mos recebido excelentes ser-
viços.

Ico Vidal começou a
trabalhar com o pai desde os
tempos da NetSystem. Atu-
almente é técnico em
informática com cursos pelo
SENAC. É o programador de
software e sistemas de
Internet da UNIMED-
Itapetininga. Tendo recebido
as melhores referências do
pai, não trabalha diretamen-
te com André, mas certamen-
te em mútua cooperação.
Enquanto André o auxilia no
desenvolvimento de sistemas
e programas, ele auxilia o pai
na elaboração de páginas
para os sítios da Internet de
seus clientes. Ico e André, pra-
ticamente com a mesma pro-
fissão, são exemplos de famí-
lias que trabalham juntas.

Fabrício Vidal, o filho
caçula, já está se formando em
técnico de Informática pelo
Senac e participa das tarefas
do pai e do irmão como auxi-
liar estagiário.

Oficina Mecânica Djalma Medeiros

Nosso setor de informática conta com a assistência técnica e tecnológica de

Novo Telefone: (15) 8129 5100
André Vidal

O mecênico Djalma
medeiros não fica atrás. Ca-
sado com nossa querida ami-
ga Rose, ao exempolo da
equipe da POLIVET-
Itapetininga, convidou a espo-
sa para gerenciar e adminis-
trar a oficina mecâmica do
casal. Djalma é um excelente
mecânico de autos, é hones-
to, correto, muito capricho-
so no serviço que faz, mas o
dia tem 24 hortas, para to-
dos nós, e não é possível abra-

Concluímos
Estes são apenas al-

guns de tantos exemplos de
nossa sociedade. Trazendo
nossos filhos para próximo
de nós, conseguiremos trans-
mitir melhores valores às cri-
anças, e assim montaremos
um planeta melhor.

Nem todos temos a
opção de levar nossos filhos

em nosso trabalho. Para os
pequenos empresários é
sempre mais fácil, são seu
próprio patrão.  As empre-
sas grandes não permitirão a
entrada de filhos, e nem cabe,
mas sempre podemos “inven-
tar” alguns serviços que pos-
samos fazer com os filhos,
quer seja uma horta, ou lavar
uma louça, fazer o almoço de
domingo, lavar o carro... O
importante é chamarmos os

filhos para trabalharmos jun-
tos a nós. Nem todos temos
a opção de levar nossos filhos
em nosso trabalho. Para os
pequenos empresários é
sempre mais fácil, são seu
próprio patrão.

Muitos trabalhos de
lazer podem se tornará
micro-empresas, sustentando
a família, melhorando as re-
lações familiares.

(ihC)
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André Vidal, de nosso amigo
e web.técnico.

A responsável pela
rede da clínica é Maialú Ca-
nal, mas, quando as coisas se
complicam, somente André
Vidal consegue resolver “a
parada”.

O filho mais velho de
André, Eurico Vidal, também
chamado de Ico Vidal (daí a
empresa se chamar
IVidal.net), desde os 19 anos
é um empresário. Fundou em
junho de 2006 uma empresa
para o desenvolvimento de
páginas da Internet. Desen-
volve e hospeda novos sítios
na grande rede. O portal da
POLIVET-Itapetininga é hospe-

çarmos o pla-
neta, assim,
Rose foi convi-
dada para diri-
gir o setor exe-
cutivo da ofi-
cina, como San-
dra da Policlí-
nica. Por outro
lado, o peque-
no Mateus, ain-
da é muito
novo, mas já
ganhou do pai
algumas cha-

ves, e, na possibilidade, vai até
a oficina para desmontar al-
guns carburadores condena-
dos. Uma criança de 6 anos
não pode trabalhar, não
pode perder a infância, mas
Mateus encontra um carinho
imenso na atitude do pai
Djalma, no separar para seu
uso exclusivo, algumas cha-
ves, algum material, a sua pró-
pria bancadinha para traba-
lhar.

Mateus é um menino
que se sente amado!

Empresas FamiliaresEmpresas FamiliaresEmpresas FamiliaresEmpresas FamiliaresEmpresas Familiares
Polivet - Itapetininga
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TTTTTestemunhal:estemunhal:estemunhal:estemunhal:estemunhal: o que nossos clientes têm a contar
Marco Antonio Menezes e família

Prezados leitores, eu
me chamo Marco e é com

uma doença fatal se demora-
da para diagnosticar, pois
graças à tecnologia e experi-
ência do Dr. Canal, foi diag-
nosticado com tempo hábil
para fazer o tratamento do
cachorro. Sabemos que a vi-
gilância sanitária de
Itapetininga não se importa
com esta doença e somente
com a raiva. Deve ser por-
que a raiva é transmissível ao
ser humano e a cinomose
não; a cinomose mata o ani-
mal mais rápido, havendo as-
sim uma considerada redu-
ção de animais de rua na nos-
sa cidade.

Mas o que eu quero
destacar aqui é o trabalho da
Polivet e não o trabalho que
a nossa Prefeitura não faz. O
Dr. Canal e sua equipe, além
de tratar bem os nossos ani-
mais, diagnosticando com
habilidade e rapidez, torna-
ram-se nossos amigos, nos
deixando sempre muito à
vontade e tranqüilos com re-
lação aos nossos animais.

Quero ressaltar que
nosso animal precisou ficar
internado por 5 dias e foi
muito bem cuidado, tendo
alta em plena disposição ca-
nina para um filhote

devorador e destruidor que
é o rotweller.

Eu e minha esposa He-
loisa e nosso cachorro (Ale-
mão) agradecemos muito à
família Canal pelos serviços
prestados e especialmente ao
tratamento VIP que recebe-
mos na clínica Polivet.

Que Deus os abençoe,
derramando abundância de
suas bênçãos sobre todos da
família Canal. Muito obriga-
do, Marco, Heloisa e Alemão.

Marco Antônio
Meneses

RG 16.606.863-9
SSPSP

Nossas mensagens de NatalNossas mensagens de NatalNossas mensagens de NatalNossas mensagens de NatalNossas mensagens de Natal
So-

mos a
equipe
de revi-
são do
JPI e
este ano
tivemos

o prazer de revisar uma série
de artigos que tratam da di-
vulgação das melhores técni-
cas e princípios científicos da
Medicina Veterinária. Os ar-
tigos revisados, entretanto,
não se limitam a estes temas,
eles incluem discussão de as-
suntos de ética, cidadania,
meio ambiente, uma gama
sem fim de assuntos de inte-

resse imediato do cidadão.
Neste fim de ano, de-

sejamos que a paz contamine
todos os corações, que cada
um encontre os melhores
motivos para obediência aos
dois grandes mandamentos
da Lei do Bem-viver: amar a
ética acima de todas as coi-
sas e ao próximo como a si
mesmos.

Janete e Ithamar Canal
P a s s a -

mos por pro-
vas e cami-
nhos difíceis.
Um simples
ato pode mu-
dar toda nossa

vida. Saber enfrentar tudo
com sabedoria não é nada
fácil. Por isso, desejo a todos
que, neste Natal e Ano Novo,
possam decidir com carinho,
paciência, responsabilidade.
Desejo muita paz em nossos
corações e que não nos per-
mitamos deprimir ou nos
perder neste período mara-
vilhoso. Alguém sempre está
do nosso lado para dar uma
mãozinha e um sorriso.

Um ano novo muito
especial e um natal com mui-
ta, muita esperança!

Luara Canal

O Na-
tal é um mo-
mento de re-
ver valores,
de rever a fa-
mília, de re-
ver amigos.
É um mo-

mento de reavaliação pró-
pria. Por isso, reencontre
amigos antigos, aqueles que
seguiram caminhos diferentes
durante a vida, mas que, nem
por isso, tornaram-se menos
importantes. Entre em con-
tato com sua família, renove
amizades. Um feliz Natal e
um excelente 2008 a todos.

Maialú Canal

Que o
Natal seja re-
pleto de paz,
harmonia ,
saúde, pros-

peridade! Desejo a todos
que 2008 lhes traga a reali-
zação de todos os seus so-
nhos e objetivos. Que estes
sonhos sejam compartilha-
dos ao lado daqueles que
você ama! Feliz Natal e um
Ano Novo com muito amor,

Sandra Canal

Desejo
a todos os nos-
sos amigos e
leitores um fe-
liz Natal e um

ótimo Ano Novo. Que 2008
seja repleto. Raoní Canal

De-
sejo a to-
dos os
amigos e
le i tores
um feliz
natal e um

ano de 2008 repleto de bata-
lhas a serem lutadas, lições a
serem aprendidas, amores a
serem amados.

Q u e
2008 seja um
ano repleto de
paz, saúde, tra-
balho e amor

para todos os leitores e ami-
gos do JPI,

são os votos de
Marco Antônio

JPIJPIJPIJPIJPI no ar: no ar: no ar: no ar: no ar: Radio Dinâmica FM (105,7)
O JPI- Jornal POLIVET-

Itapetininga está iniciando uma
nova etapa em sua carreira:
o JPI no ar.

Em parceria realizada
com a Radio Dinâmica,
Pedro Lacerda, do Super
Manhã Colorida, colocará
em seu programa uma entra-
da, às 9 horas da manhã, às
2ª, 4ª 6ª feiras, uma ediçãouma ediçãouma ediçãouma ediçãouma edição
de rádio do de rádio do de rádio do de rádio do de rádio do JPIJPIJPIJPIJPI: T: T: T: T: Tudoudoudoudoudo
para seu animalpara seu animalpara seu animalpara seu animalpara seu animal.

Trata-se de mais um
evento de cunho social que
dedicamos a nossa cidade.

Durante os programas
serão debatidas questões so-

ciais, tais como o problema
de animais de rua, abandona-
dos; de animais de estimação,
como cães e gatos, cobras ou
lagartos, e animais de produ-
ção: cabras, ovelhas, bovinos,
peixes, ranários.

O programa não se
destinará a fazer consultas via
telefone, o que é proibido
pela Resolução 722 ( do có-
digo de ética do médico ve-
terinário), e, nem tampouco
para verificar, criticar ou con-
ferir serviços feitos por mé-
dicos veterinários.

O objetivo do progra-

ma  é   o  de transmitir infor-
mação, formação e ética pro-
fissional. Serão feitas orienta-
ções sobre vacinação, sobre
cuidados para com animais,
zoonoses (as doenças que os
animais transmitem aos ho-
mens).

Para participação do
ouvinte ao vivo, a  Rádio Di-
nâmica  FM abrirá seu telefo-
ne (3275-4772). A participa-
ção poderá ainda ser por car-
tas, endereçadas à Av.
Alcindo Soares Hungria 27,
Vila Aparecida, Itapetininga,
ou para a redação do JPI.

Assinaturas do Assinaturas do Assinaturas do Assinaturas do Assinaturas do JPIJPIJPIJPIJPI
O JPI já tem um gran-

de número de leitores fiéis,
que não querem perder ne-
nhuma. Alguns já comunica-
ram à redação esta preocu-
pação, principalmente os das
cidades vizinhas.

Para atender este pú-
blico, estamos fazendo a as-
sinatura do JPI, e como a dis-
tribuição é gratuita, os assi-
nantes pagarão somente as
despesas de remessa, via cor-
reio: R$15,00 por ano, a se-
rem depositados no Banco
Itaú, Ag. 6470, cc 01176-5,
ou trazidos à POLIVET-
Itapetininga.

Assim, se você quiser
receber o JPI em casa, basta
nos mandar seu nome e en-
dereço completo e fazer o
pagamento da assinatura

anual, remetendo o cupom
com o recibo de depósito.

Com certeza, o melhor
jornal pelo  menor preço anu-
al.

Polivet Itapetininga SP Policlínica Cardiologia & Odontologia Veterinária
Rua min. Esaú Correa de Almeida Moraes, 134 - Vila Rosa Fones: (15) 3272 6992 // 3272 1991(15) 3272 6992 // 3272 1991(15) 3272 6992 // 3272 1991(15) 3272 6992 // 3272 1991(15) 3272 6992 // 3272 1991 Emergências: (15) 9773 1737(15) 9773 1737(15) 9773 1737(15) 9773 1737(15) 9773 1737

muito prazer
que escrevo
para esta co-
luna do Jornal
P o l i v e t
Itapetininga. Eu,
part icu lar-
mente, já co-
nhecia o Dr.
Canal há mui-
to tempo,
mas só de
vista e nome,
nunca tinha

tido um relacionamento pro-
fissional com ele e sua famí-

lia, que compõe o quadro de
profissionais da Polivet-
Itapetininga, o que fez com que
aumentasse ainda mais nossa
confiança em seus trabalhos,
diga-se de passagem. Eu e
minha esposa Heloisa temos
um filhote de rotweiller de
dois meses que ficou doente
e primeiramente apresentou
quadro diagnóstico de ane-
mia profunda. Após feitos os
primeiros tratamentos, o ca-
chorro precisou ficar inter-
nado e foi constatado que es-
tava com cinomose, que é

Solicitação de assinatura o JPISolicitação de assinatura o JPISolicitação de assinatura o JPISolicitação de assinatura o JPISolicitação de assinatura o JPI
Nome completo
Endereço

Bairro
Cidade

Pelo que estou enviando o recibo bancário no valor
de R$ 15,00 anuais, referentes a uma anuidade (6 edições)
para Rua Min. Esaú Corrêia de A. Moraes, 134 -Rua Min. Esaú Corrêia de A. Moraes, 134 -Rua Min. Esaú Corrêia de A. Moraes, 134 -Rua Min. Esaú Corrêia de A. Moraes, 134 -Rua Min. Esaú Corrêia de A. Moraes, 134 -
Vila Rosa Itapetininga, SP - CEP 198 200 590Vila Rosa Itapetininga, SP - CEP 198 200 590Vila Rosa Itapetininga, SP - CEP 198 200 590Vila Rosa Itapetininga, SP - CEP 198 200 590Vila Rosa Itapetininga, SP - CEP 198 200 590
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